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Capítulo 1

Urbanização: perspectivas e tendências
Joanne Régis Costa
Patricia da Costa

Introdução
A Organização das Nações Unidas (ONU) prevê que a população mundial continua-
rá a aumentar nas próximas décadas, chegando a 8,3 bilhões em 2030 e 8,9 bilhões 
em 2050. Posteriormente, a população global estabilizará em cerca de 9 bilhões. 
Comparado com uma estimativa de 7,4 bilhões para 2015, 1,5 bilhão de pessoas se-
ria assim adicionado à população mundial até 2050, mesmo que a fertilidade atinja 
o nível de reposição instantaneamente e que a mortalidade permaneça constan-
te nos níveis observados em 2010–2015. O relatório de 2017 das perspectivas da 
população mundial da ONU é a 25ª rodada de estimativas e projeções oficiais da 
população das Nações Unidas que foram preparadas pela Divisão de População do 
Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais da ONU (The impact..., 2017).

Nesse cenário, é visível a impossibilidade de permanecer com o atual modelo de 
desenvolvimento. É necessário partir para um tipo de desenvolvimento que in-
tegre as dimensões social, ambiental e econômica, que seja includente, ofereça 
segurança e sustentabilidade.

A Agenda  2030 é multidisciplinar, urgente e requer inúmeras estratégias para a 
transformação do planeta. Tratando-se especificamente do Objetivo de Desenvol-
vimento Sustentável 11 (ODS 11), abordado neste e-book, a Agenda remete à cons-
trução de cidades mais justas, democráticas, seguras, resilientes e sustentáveis.

As metas, estabelecidas no âmbito desse objetivo, relacionadas à missão da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), são apresentadas na Tabe-
la 1.

Fenômeno da urbanização
A urbanização foi associada a um movimento que atingiu níveis de complexidade 
de grande magnitude, a ponto de ser considerada como o fenômeno contem-
porâneo mais importante, uma vez que mais da metade da população mundial 
reside em ambientes urbanos. A projeção para 2050 é que as cidades abriguem 
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70% da humanidade, segundo o Programa das Nações Unidas para os Assenta-
mentos Humanos (Nações Unidas, 2008).

Na Terceira Conferência das Nações Unidassobre Moradia e Desenvolvimento Urbano 
Sustentável (Habitat III), realizada em 2016, 167 países adotaram a Nova Agenda 
Urbana (NAU) que objetiva orientar a política para a urbanização pelos próximos 
20 anos. A NAU aponta que, até 2050, a população urbana do mundo vai pratica-
mente dobrar, tornando a urbanização uma das tendências mais transformadoras 
do século 21 (Nações Unidas, 2016).

A edição de 2014 do relatório Perspectivas da Urbanização Mundial (World 
Urbanization Prospects) (Nações Unidas, 2014) afirma que a população urbana 
do mundo tem crescido rapidamente, passando de 746 milhões, em 1950, para 
3,9 bilhões, em 2014, e que a Ásia, apesar do baixo nível de urbanização, abriga 
53% da população urbanizada em nível mundial, seguida da Europa, com 14%, e 
a América Latina, com 13%. Enquanto isso, a população rural global tem crescido 
de forma lenta desde 1950. Atualmente, a população rural é de 3,4 bilhões, e é 
previsto um declínio de 3,1 bilhões em 2050.

A estreita relação entre campo-cidade aponta para a necessidade de um plane-
jamento e uma gestão territorial amplos que busquem por sustentabilidade em 
ambos os espaços. Os fluxos de mercadorias, pessoas, dinheiro, informações entre 
a zona rural e a zona urbana revelam essa estreita e promissora relação entre es-
ses espaços. Tal relação, segundo Rosa e Ferreira (2010), permite observar as con-
tinuidades e as descontinuidades entre o rural e o urbano e repensar o conceito 
do continuum, buscando compreender o rural e o urbano como partes de uma 
mesma estrutura. São capazes também de ressaltar vantagens comparativas e di-
ferenças desses espaços, mas que só podem ser avaliadas quando consideradas a 
articulação e a contiguidade dessas duas categorias em permanente transforma-
ção. Um enfoque isolado a qualquer um dos espaços é apenas uma aproximação 
parcial da realidade (Classificação..., 2017).

Para atingir o ODS 11, deve-se considerar essa interdependência entre a zona ur-
bana e a zona rural. As áreas urbanas são altamente dependentes de combustíveis 
fósseis, energia, água e alimento. Esses recursos naturais estão, em maior parte, 
na zona rural e são vitais para abastecer a população e permitir que a indústria, o 
comércio e os serviços funcionem adequadamente. As cidades mais ricas são as 
que demandam mais energia e as que mais lançam resíduos sólidos e efluentes 
ao meio ambiente.
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Adensamento populacional nas 
áreas urbanas brasileiras
A Agenda 2030 da ONU para o desenvolvimento sustentável é global, mas suas 
metas dialogam diretamente com ações de âmbito nacional, regional e local e 
podem funcionar como uma ferramenta orientadora para o planejamento de po-
líticas públicas permanentes.

O contexto temporal e regional que repercute dinamicamente sobre a sociedade e 
o território brasileiros, aí incluído o acelerado processo de urbanização, deve neces-
sariamente construir o pano de fundo sobre o qual se pode refletir acerca da com-
plexa questão da sustentabilidade urbana no País (Classificação..., 2017). O cenário 
brasileiro revela, historicamente, um aumento da população urbana decorrente do 
crescimento natural e da migração da população rural para os centros urbanos, e 
isso deve se prolongar no século 21. As pessoas preferem as cidades pelas opor-
tunidades e pelos serviços oferecidos, principalmente empregos e educação. Esse 
fluxo migratório superlota as cidades e seu entorno, forma as chamadas favelas, 
ocupações irregulares e precárias, que não atendem ao bem-estar da população.

O avanço da urbanização não planejada causa a destruição de ecossistemas natu-
rais e pode, também, alterar os recursos hídricos, entre outros problemas ambien-
tais. Serviços de saneamento básico deficientes são comuns, impactam o meio 
ambiente de forma negativa e acarretam riscos à saúde humana.

Os mapas do Atlas nacional digital do Brasil 2017 (IBGE, 2017), lançado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), contêm um caderno temático sobre cida-
des sustentáveis. Esse caderno apresenta os eixos temáticos urbanização, habitação 
e mobilidade urbana; ambiente urbano e segurança; planejamento, democratiza-
ção e participação na sociedade; e cultura e patrimônio. Por tudo que é apresenta-
do nos mapas, percebe-se que o Brasil está longe de ter cidades sustentáveis.

A Embrapa realizou, em 2017, o estudo Identificação, mapeamento e quantificação 
das áreas urbanas do Brasil (Farias et al., 2017), que quantificou e mapeou todas 
as áreas atualmente ocupadas por cidades no território nacional. O estudo apon-
tou que 54 mil km2 do território brasileiro é ocupado por áreas urbanas, o que 
corresponde apenas a 0,64% da superfície total do País. Isso revela o expressivo 
adensamento populacional em tornos de grandes núcleos urbanos, sobretudo no 
caso das regiões metropolitanas do Brasil, pautado em grande parte pela vertica-
lização das cidades, isto é, pela construção de grandes prédios visando abrigar as 
atividades residenciais e comerciais nos espaços urbanos.
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Os resultados do estudo citado mostram que apenas uma pequena parte da po-
pulação brasileira vive na imensidão do território nacional, formado por áreas não 
urbanas, mas que são extensas e estão prestando serviços a todo o País: recursos 
hídricos e energéticos, agricultura e pecuária, áreas de mineração, zonas de turis-
mo, terras indígenas, florestas, unidades de conservação, entre outros.

O rural, o urbano e a Embrapa
Considerar as áreas rurais como oposição e exclusão às áreas urbanas é uma abor-
dagem arbitrária e físico-geográfica que não considera os processos sociais e eco-
nômicos que envolvem os territórios (Sarmento et al., 2015). Existe uma forte rela-
ção entre os espaços rural e urbano, e, além disso, há uma importante necessidade 
de soluções inovadoras de ordenamento e planejamento e gestão territorial.

O grande adensamento da zona urbana e o histórico de inexistência de plane-
jamento urbano integrado ao rural no Brasil revelam importantes desafios aos 
governos, considerando não só a adequação da infraestrutura, mas também o 
atendimento à demanda de serviços e alimentos necessários à sociedade com 
vistas a tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resi-
lientes e sustentáveis, conforme o ODS 11.

Ao mesmo tempo em que se observa uma urbanização pulsante, sabe-se que o 
desenvolvimento não poderá se basear por muito mais tempo na extração dos 
recursos naturais, como carvão, gás e petróleo. Além dessas demandas, com o 
aumento da população, o mundo precisará de recursos hídricos preservados e 
de mais alimentos, os quais são produzidos, principalmente, nos espaços rurais. 
Logo, é necessária com urgência a construção de alternativas para produção de 
energia com destaque para a biomassa, além de estratégias de uso racional da 
água, sistemas sustentáveis de produção agrícola e conservação da biodiversi-
dade. Quando se evoca a necessidade de conservação da biodiversidade, o mais 
comum é que se pense em espécies que estão mais ameaçadas de extinção e nas 
consequentes perdas de informação genética. Contudo, além de não serem estes 
os únicos prejuízos impostos pela redução da biodiversidade, talvez nem sejam 
os principais. Bem pior é o enfraquecimento dos ecossistemas que os tornam vul-
neráveis aos desastres (Veiga, 2005).

Esse dinamismo e essa interdependência entre rural e urbano exigem informa-
ções que subsidiem o planejamento e a gestão, permitindo a coesão territorial, 
a redução das desigualdades territoriais, o desenvolvimento rural, etc. O rural e o 
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urbano precisam ser compreendidos em sua diversidade. A utilização de apenas 
uma abordagem, de forma isolada ou combinada, deve ser vista como uma apro-
ximação parcial da realidade (Classificação..., 2017).

Nesse sentido, a Embrapa tem buscado compreender a dinâmica urbana e rural, 
visando a uma produção agrícola, pecuária e florestal mais sustentável para todo 
o território nacional. Além de conhecer o perfil da dinâmica espaço-temporal de 
produtos agropecuários, a Embrapa busca compreender a tendência da evolução 
territorial, fortalecer o atendimento às demandas da agricultura brasileira e ante-
cipar os desafios futuros, com inteligência territorial.

A Embrapa também tem apoiado o zoneamento ecológico-econômico de territó-
rios brasileiros, um instrumento usado para planejar e ordenar o território, seguin-
do as diretrizes metodológicas publicadas pelo governo federal (Figura 1).

Cada vez mais é necessária a aplicação de tecnologias que sirvam para diferentes 
contextos e espaços, urbanos ou rurais, e integrem diferentes áreas como: segu-
rança alimentar, agricultura em pequenos espaços, biotecnologia, agroenergia, 
instrumentação agropecuária, agricultura de precisão e gerenciamento de risco 
agrícola.

Esses conhecimentos gerados pela Embrapa têm sido disponibilizados para a so-
ciedade de uma forma geral e para atendimento das demandas dos ministérios 
e órgãos da Presidência da República, a fim de possibilitar-lhes visões e decisões 
estratégicas.

Considerações finais
O campo e a cidade não são espaços opostos. Suas características se diferenciam 
pela lógica de desenvolvimento das forças produtivas e de usos do território, pe-
los agentes hegemônicos e não hegemônicos, fazendo com que esses subespa-
ços compartilhem conteúdos urbanos, assim como rurais, uma vez que não há 
como explicá-los de forma dissociada. Existe, atualmente, uma nova territorialida-
de, composta por novas urbanidades e ruralidades, e se faz necessário entendê-la 
desde uma nova abordagem, ou seja, considerando todos os elementos presen-
tes no espaço, este entendido enquanto totalidade (Locatel, 2013).

Nesse cenário, o agronegócio é uma expressão do complexo urbano industrial, 
com sua visão muito influenciada pela necessidade de exportar cada vez mais. 
O agronegócio é a expressão da marcante integração das cidades com os campos, 
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Figura 1. Coleção de mapas temáticos 
do macrozoneamento do estado do 
maranhão, produzida pela embrapa.

Fonte: Batistella et al. (2014).

integração que faz obsoleta a divisão urbano-rural, exceto por conveniência das 
contas nacionais. A agricultura do agronegócio é imensa linha de montagem que 
reúne conhecimentos oriundos da ciência brasileira e do exterior, das experiên-
cias e vivências dos agricultores. São 40  anos de desenvolvimento tecnológico 
ímpar na história das ciências agrárias e, como resultados, um agronegócio pu-
jante, uma nova economia, a compreensão da capacidade do desenvolvimento 
tecnológico de produzir e agravar desigualdades, de ele ser sócio no desenvol-
vimento econômico do País, e de ajudar a entender e solucionar os problemas 
daqueles que ficaram à margem da agricultura moderna (Marra et al., 2013).

Tratando-se da agricultura familiar, que abastece parte do mercado com uma 
alta diversidade de alimentos, há maior dependência de políticas públicas e ser-
viços básicos, ou seja, carece mais da presença do governo com investimentos 
e empreendedorismo que garantam um desenvolvimento inclusivo e também 
a soberania na segurança alimentar e nutricional dos brasileiros. Cabe a institui-
ções como a Embrapa contribuir com subsídios para políticas públicas, soluções 
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tecnológicas e outras ações para potencializar os pequenos e médios agriculto-
res. O desafio é transformar o campo e a cidade para alcançar um desenvolvimen-
to realmente sustentável, conforme almejam os objetivos da Agenda da ONU.
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